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O pentecostalismo no Brasil é um fenômeno religioso em crescimento nos centros urbanos e
nas camadas mais pobres, chamando atenção no contexto de reconfiguração das dinâmicas
religiosas. O presente trabalho busca realizar uma discussão dos temas cidade, religião e
pentecostalismo, com o intuito de problematizar as aplicações e implicações dessas categorias
no debate sobre ações dos pentecostais nos conjuntos habitacionais do programa Morar Feliz
Ururaí, Tapera I e Tapera II, localizados na cidade de Campos dos Goytacazes-RJ. Busca-se
interpretar as configurações espaciais das relações de igrejas pentecostais e os seus recursos.
Bem como compreender os vínculos dos moradores com essas igrejas nos conjuntos,
principalmente neste cenário de pandemia da COVID-19. Através de uma metodologia
quantitativa e do levantamento e identificação geográfica de igrejas existentes nestes conjuntos
ou em suas proximidades, serão levantados dados, pelas redes sociais sobre atividades e
ações realizadas junto aos moradores dos conjuntos habitacionais. Também buscaremos
estabelecer contatos pelas redes sociais com lideranças religiosas para realização de
entrevistas semi-estruturadas para a compreensão das práticas religiosas denominacionais
relacionadas aos moradores dos conjuntos no contexto da pandemia. A partir das perspectivas
metodológicas das autoras Bottino, Scheliga e Menezes (2020), consideramos que as
pesquisas feitas por aplicativos de mensagens e redes sociais já apresentavam seu valor e
agora se provam meios de acessar o cotidiano das relações entre grupos e instituições
religiosas.
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